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  A análise da evolução populacional das regiões
costeiras  do Brasil entre os Censos Demográficos de
2010 e 2022 revela tendências regionais distintas. De
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE, 2023), a população brasileira,
incluindo a Região Centro-Oeste - não costeira,  
cresceu 6,5% nesse período, passando de 190,8 milhões
em 2010 para 203,1 milhões em 2022, com uma taxa de
crescimento anual de 0,52%, a menor desde 1872.

Região Norte
 

 A Região Norte apresentou um crescimento
populacional significativo, embora em ritmo menor que
na década anterior. A taxa de crescimento anual foi de
0,75%, inferior aos 2,09% registrados entre 2000 e 2010.
Fatores como a migração interna e a expansão de
atividades econômicas, especialmente na Zona Franca
de Manaus, contribuíram para esse aumento.
Entretanto, desafios ambientais e a distância dos
grandes centros econômicos podem ter limitado um
crescimento mais acelerado.
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Região Nordeste

  No Nordeste, o crescimento populacional foi mais
modesto, com uma taxa anual de 0,24% entre 2010 e
2022. A migração para outras regiões em busca de
melhores oportunidades de emprego e condições de
vida pode explicar esse fenômeno.

Região Sudeste

  O Sudeste, região mais populosa do país, registrou
uma taxa de crescimento anual de 0,45% no período
analisado. Estados como São Paulo, Minas Gerais e
Rio de Janeiro concentram 39,9% da população
brasileira. A urbanização intensa e a oferta de serviços
e oportunidades de trabalho continuam a atrair
migrantes, embora o ritmo de crescimento tenha
desacelerado.

Região Sul

  A Região Sul apresentou um aumento populacional
de 9,3% entre 2010 e 2022, alcançando 29,9 milhões de
habitantes. A qualidade de vida e o desenvolvimento
econômico de cidades costeiras como Florianópolis e
Porto Alegre atraem novos residentes. Entretanto,
fatores como o envelhecimento populacional e a
migração de jovens para outras regiões podem
influenciar futuras dinâmicas populacionais.
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